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Medição de caudal e determinação do ponto
de funcionamento do ventilador
de uma máquina rotativa (*)

OLI\' RIO o R.ES ( •

Engenheiro Biectrotécnico (U. P.)

I lROD çÃO D" 1 ::0]I

Trata-se dum en io que urge no pr tóti e que
ve repete para as unidades da érie em fabrico,

En1 geral. d de que a potência atinja a ordem d
dezena: de quilow ans ou arranqu ejam frequen-
te . a maquina tem incorporado um ventilad r.

eces ita- e. porém, conhecer o nto de funcio-
namento.

guido, n j te em colocar um dispo-
itivo au iliar de medi ão acoplado à máquina:

- ln canal m um ventilad r au iliar, de tinado
a a pu; r ar.

ão m ntada nd tubular. em \ ári pont .
para m di ão da pr ão ntra pared condutoras
do ar. e é rnedid o caudal. r pr cesso dinâmico. m
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(.) Extra (do do Relatório de n....tágio, realizado em 1966.
(•• ) Univcr idade do Porto.
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Fig. 2

tubo de Pitot determina a pressão em vários pontos
duma ecção recta do canal. Determina-se a média da
raíz quadrada da pressão. e por aplicação do Teorema
de Bernouilli obtém-se a velocidade média do ar. e bem
assim o caudal.

A distribuição dos pontos de medida na secção
recta do canal, é escolhida segundo o critério que se
confirmou através da prática, conduzir ao erro mínimo .
com menor número de leituras. São distribuidos em
dois eixo ortogonais, e de modo a delimitarem áreas
iguais, definidas por sectores das coroas circulares na
secção recta do canal.

O ventilador auxiliar, começa por ter a saída com-
pletamente fechada. e depois vai-se abrindo gradual-
mente essa saída.

Medem-se. então, a pressão ou diferença de pressão
(fig. 1), depois do ar entrar na máquina (sondas 1, 2. 3
e 4), e quando já passou no ventilador (sonda 5). Tem-
-se por soma o ganho de pressão com o ventilador.

O ponto de funcionamento corresponde a termos
a mesma pressão de entrada e saída, a pressão atmosfé-
rica. Isto é:
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-20 Fica-se então de posse do volume de ar. que passa

pela máquina.
Isso permite estimar o calor transportável e apre-

ciar o funcionamento sob o ponto de vista térmico da

VENTILAÇÃO NO GERADOR GCE 506
-TESTE OE VENTILAC;AO

n= 600,1000,2000 V/mln
CAUDAL

n=O, n=2000 V/mln Fig. 3
, ,maquina.

ELECTRICIDADE 131



lU, ~

expre :-;50 do Bcrnouilli, para UIU fluído incorn-
Ircssív 1. não visco o, c movim nto irrotacir nal é:

Formulários já e tabelecidos, permitem a determi-
naçã, de li, e do cauda], determinando-se sobre o
gráfico o ponto de funcionamento.

E EMPLC) DE APL1CAÇÃO
orre ponde e la e pres ão a urna b a apro imaçã: l.

para as nec sidades d medida, em máquinas rotativa
de \ cntilad r aooplado.

O valor de p medid cm milírucrrr de água. em
geral. 1113 endo:

Determinação do pont ) de funcionamento do ven-
tilador dum gerador de corrente contínua. à velocidade
de rotação de 2000 rotações JX>rminuto (fig. 2 e fig. 3).

•
1 mm \V = 735.539 X 10- Torr
1 mm I-Ig = 1.000000 14 Torr
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